


11.USTRACÃO PORTUOUEZA li StR!E 

lQJiidlft. 
O MELHOR SABONET~ . 

Com que qualidade de cartu
chos está V a. Sa. atirando esta 
temporada. 

O :passado, o presente e o ±uturo 
Va. Sa. notará que todo o interesse dos 

caçadôres e commerciantes centralizam-se 
em Remington-UMC como os cartuchos 
do dia. Va. Sa. necessitará cartuchos 
Anow polvora sem fumo, Nitro Club pol
vora sem fumo preço módico, Remillion 
preço baixo e New-Club polvora preta, na 
sua proxima caçada. 

Isso é se V a. Sa. deseja exactidão. 
Acham·oc á venda nas principaesca$&$d

0 

este genero. 

Reminaton Arms-Union Metallic CartridseCompany 
299 Broadw~. Nova· York, N. Y .. E. U. da A. do N. 

Representantes: 
No Sul do Bruil No T errilorio do Amawnu 

LEE & VILLELA OTTO KUHLEN 
C.iu Pootol 420,_~o Paulo Caixa Pootal 20A. 

CaUa Pootal 183, KiocleJaneiro ~ .. 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CHIROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIADAIVIE 

Brouillard 
Diz o passado e o presente o 

prediz o rnturo. com veracidade 
e rapidez: ê lncomparavel em va
tlclnlos. Pelo estudo que rez das 
clcnclas. quiromancias. cronolo· 
gla e fis101og1n, e pelas npllcações 
prallcas das teorias de Gall. l.a· 
•·mcr. Desbnrrolles. Lambrose. 
d"Arpenllgney. madame Broull· 
lard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da l·:uropa o Amerlca, 
oudo roi admirada pelos numero· 
sos clleotes da mais nlta catego· 
ria, n quem predisse a queda do 

•11111 111 fulr&1> G. Heitor Ferreira, L. do Camões. 3. Lisboa. 

Jmperlo e todos os ncomeclmen· 
tos que se lhe seguiram. Fala portuguez. rranccz. Inglês, nlemão. lla· 
llano e bespanhol. Dà consullas dlartas dns 9 da manhã às 1 1 da noite 
em seu gabloele: 43. llUA oo CAR~IO. 4;1 (sobre lolal-Llsboa. Con· 
sullas a 1$000 r~ls. :zs:.oo e :.sooo reis. 

ESTOMAGO, FIGADO, INTESTINOS 
PILULAS DIGESTIVAS FOSTER 

(Tonico-Laxalivas, Anli-Diliosas) 

Rercedio ideal contra : Somnoleucia consecutiva ás comidas ; 
enxaquecas : digestões difficeis ; pobresa de sangue ; falta de 
appetite; ondas de calor á cabeça; azia e dores de cstomngo ; 
bílis ; tez ama1·ellada ; oppressão e suffocnção ; palpitações ; 
calafrios; nauseas; prisão de ventre pertinaz; eructações; 
ílatulencia; língua saburrosa; tonturas de cabeça; manchas 
deante dos olhos ; mãos e pés Trios ; etc ; etc. 

As Pílulas Digeatlvas Foster encontram - se à venda em t.odrui 
as pharmaoias e dro,;ariaa, a 500 Rs. cada frasco; pelo correio, 
lranco porte, augmentar 50 Rs. para reglstro. 

Agentes Geraes : JAMES CASSELS & C•, Succes., 
Rua Mousinho da Silveira, li·· 85, Porto. 

REMEDIO FRANCE~ 

l l 111111 1 1 1 1 1 11111 I 
Em todH H pharmaclas ou no Doposito Ger~I, J. DELIGANT, 

= .,.16 1•ua dos Sapateiros, LISBOA. Fraaco de porte co:nrrudo 2 Frascos. 

Companhia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL -

Ações . . . . . • . • . . . . . • . . . .?60.000t;;(J()O 
Obrigações.. . . . . . . . . . . 323.9 fQ.f.:000 
Fundos de reserva e de 

amortisaç4o......... 21i6.40Q.<::OOO 
Réis . .... !i5õ.'37Wiiiõõ 

Sede etn Lisboa. Proprietaria 
SOCIEDADE AMDNYllA DE RESPONSABIUDADE UlillTADA das fabricas do Prado, Marianaia e 
Sobreirinho (Thomar) Penedo e Casal d'llermio (Louzã). Vale :\laior (Al· 
bergaria-a-Velha). Instaladas para produção anual de seis milhões de kilos 
de papel e dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua in
dustria. Tem em deposito grande variedade de papeis de escripta, de im
pressão e de embrulho. Toma e executa prontamente encomendas para 
fabricações especiaes de qualquer qµalidade de papel de maquina contf· 
oua ou redonda e de fôrma. Fornece papel aos mais importantes jornaes 
e publicações periotiicas do paiz e é fornecedora exclusiva das mais im· 
portantes companhias e emprezas nacionaes.-Escrilorios e depositas: 

LISBDA-270, Rua da Princeza, 276 PDRTD-49, Rua de Passos Manoel, 51 
Endereço teleyra{lco em Lisboa e l'orto: Gotnpanhla Prado. 

lútmero telefonico: Lisboa. 606-Porto. 117 



:Jnglafe~a j 

Acaba de ser decretado, na Inglaterra, o serviço /1 
militar obrigatório. Semelhank providência si~nifi
ca, evidentemente, um rude golpe vibrado ás liber
dades tradicionaes do cidadão inglez. Mas semelhan- 1 
te providência representa lambem a afirmação da di- 1 
gnidade coletiva do Estado britânico. A orientação 
dada por Eduardo VII á política européa foi - nin· 
guem o ignora - uma das mais próximas causas da 
guerra atual. A nobre Inglaterra não engeita hoje a 

grande parte de res
ponsabilidades que 
lhe cabe na gravissi-

r t,<rA,HE1~? ma crise que a Euro-
pa atravessa. Desde 
que a Grã-Bretanha 
levou a França, a Bél
gica, a Sérvia, a pro
pria Rússia aos mais 
duros sacriíicios de 
vidas, não era justo 
que deixasse de parti
cipar d'esses sacrifi
cios, pelo menos na 
mesma propo1 çào. Se, 
n'esses paizes, o im- 1 
posto de sangue é l 1 

uma obrigação de to
dos,--nào podia con
tinuar a ser na Ingla

terra um ato voluntário de alguns. A lei do serviço 
militar obri~atório afronta as liberdades seculares 
do cidadão mglez? Mas confére â Inglaterra um di
reito que a consciência européa não lhe reconhecera 
ainda: o direito de invocar instrumentos dhlomáti-

11 

cos para exigir sacrifícios '1eJ vidas a cidadãos es
trangeiros. 

Saias curtas 

E' exato, minha querida amiga. Não ha dúvida de 

R. 
que a moda das saias 
rurtas - J'oiret ou 
Worms?- remoça as 

11 
/ _ // mul heres e perturba 
~ \ os homens. Realisa, 

v portanto, as duas 
maiores ambições 
d'esse delicioso se· 
xo a que você feliz
mente pertence, e 
que é, na frase amar
ga de Strindber_g, 
•tudo quanto nos fi
cou do rnacaco11. Mas 
é Preciso confessar, 
minha amiga, que a 
saia curta não tem 
apenas vantagens: 
conheço lhe, pelo 
menos, todos os in
convenientes das 
modas excessivamen
te reveladoras, - so
bre tudo tratando-se 
das duas coisas que 

na mulher são mais belas, quando são belas, e mais 
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feias quando são feias: o pé e a perna. Sei d'um 
vieux-marcheur, homem de espirito, que se entretem 
a anotar n'uma pequena carteira, pelas tardes doira
das do Chiado, todas as imperfeições que as saias cur
tas lhe revelam. Ora diga-me, minha amiga, - que 
vantagem ha em saber-se que Madame Z tem as per
nas tortas e que Mademoiselle V mete os pés para 
dentro? 

Um cão 

Emquanto a grande opinião mundial se preocupa 
com a situação de Salónica ou com a atitude de Wil
son, com o delírio senil de Francisco José ou com o 
céu-da-boca de prata de Guilherme li, - a pequena 
opinião portugueza, meudinha e bairrista, procura 
os fait d1vers pela terceira página dos jornaes. Um 
d'elcs é interessante. Em Almada, n'um logar cha
mado Alembrança de Ci-
ma, desapareceu um velho ~~ 
cabreiro, Francisco Antó- ~ 

1À, 
nio, que vivia n'um case- r~ t , ~ "' 
bre com vinte e seis cabras /,"/ "\ ·~ ~-~ 
e um cão. Os da terra sus- ~ t~ ""' 
peitaram q.ue o homem ti-~ ~ ~{~ 
vesse morndo,-e arrom-,~ ~ •'1 ~ 
baram-lhe a porta. O cada- /.~"'• • f~ 
ver lá estava, de bruços ~ yt111

1 
' 

sobre um velho capote de \ r ~ 
saragoça, - e, ao pé d'elc, ~ • 
o pobre cão fiel lambia as .. 
mãos do dono morto, afagava-o, uivava, tremia, 
chorava de dôr. N'esta hora cm que, por toda a 
parte, os homens se entre-devoram como cães,
chega a ser consolador vêr um cão com sentimentos 
humanos. 

Jiegisfo literário 

Esta Crónica vae esforçar-se por ter em dia o seu 
re~isto literário. Comentará ligeiramente as obras 
que vão aparecendo,-e procurará anunciar em pri· 
meira mão aquelas que hão de aparecer. Ankro de 
Figueiredo, que ha pouco poz em arte a história 
de O. Pedro e de O. lnez, com as tintas sóbrias e 
luminosas de Anatole france, vae publicar pela li
vraria Bertrand o seu 
novo livro Leo/ior Te
les, admiravcl cróni
nica da Lisboa do se
culo XV, cuja capa a 
côres de Alberto Sou
sa, tem o escudo em li
sonja da flôr de Al
tura, - de um lado as armas do reino, do outro o 
campo d'oiro dos Teles. Augusto de Castro, o dra
maturgo eminente do Cltá das cinco e do Amor á 
a11t1gn, pub'íca em bréve, pela Empreza 1 iterária 
Fluminense, um volume de prosa, Fumo do meu ci
garro, notavel pela subtileza elegante da critica e 
pela nobre limpidez do estilo. 

]ULIO DANTAS 

(Jlu:;trações de Manuel Gustavo) 
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A FILJ-IA DE D. DUARTE 

n /\ confortavel sala dt: t'umar do e Deme
rara , da t\tala Real lnglêsa, quatro 
passageiros, reunidos cm torno de uma 
pequena mesa de carvalho encerado, 

jogavam animadamente o • bridge». 
Era um deles, homem já de certa idade, o 

sr. Francisco Ferreira Lemos, negociante na 
Bahia que tinha embarcado cm Liverpool com 
destino ao Brazil. 

A' passagem do paquete por Lisboa tivera 
a surpresa de vêr entrar a bordo um velho 
amigo, Paulo Maldonado, e logo o sr. Lemos 
o apresentou aos irmãos Boyle, seus habituaes 
parceiros de «bridge" durante a travessia, co
mo um jogador de primeira plana. 

Os dois inglezes, que regressavam ao Rio 
depois de un:a visita á patria, ficaram satisfei-

tissimos de encontrar um tão rligno ad\•ersa
rio e, dentro em pouco, os quatro da,·am co
meço a uma partida do seu jogo prediléto. 

Terminada esta, os inglezes acenderam os 
cachimbos, Paulo Maldonado puxou pela ci
garreira e o sr. Lemos ia relanceando a vista 
pelos jornaes que tinham chegado de terra. 

Ao abrir a Ilustração Po!luf!Ueza exclamou 
com ar desapontado: 

-Que pena! já não publicam as figuras do 
concurso! 

-O quê? Lemos! Você entretem-sc com 
essas bagatelas - perguntou o Maldonado com 
um sorriso ironico. 

-Não, meu caro; mas não posso e-;quecer 
que a essas figurinhas devo ter evitado, senão 
a minha ruína, pelo menos a perda de alguns 
contos de réis. 

E como os seus companheiros mostrassem 
viva curiosidade em saber que operação era 
essa que se tínha realisado com tão feliz e mi
lagrosa intervenção, o sr. Lemos explicou: 

-Quando em maio vim do Brazil, demo-

rei-me algun:. dias em Lisboa. Vinha comigo 
minha mulher. Era uma viagem de recreio pa
ra ela, de negocios para mim . O meu agente 
em Lisboa, querendo obsequiar-nos, deu nas 
vesperas da nossa partida para o Norte um 
jantar intimo, seguido de concerto. Festa en
cantadora, em que a alegria sincera se reu
nia á mais estremada distinção. 

E tudo convergia para que eu estivesse bem 
disposto: Tinha feito n'aquele dia o que eu 
julgava ser uma boa transação, o jantar esta
va delicioso, os vinhos eram excelentes, e, aín
da mais apreciavel do que tudo isso, a ado
rave l compan h ia em que nos enco11travamos. 
Fossem, porém, efeitos do Porto ou do Cham
pagne, o caso é que, quando me levantei da 
mesa e passámos á sala de bilhar, sentia a ca-

beça um tanto pesada e as idéas confusas. Lo
go que pude esquivar-me, saí para o jardim a 
vêr se o ar fresco da noite as aclarava. T inha 
a impressão de haver falado de mais ao jan
tar, o que para um homem de negocios nun
ca é isento de perigos. 

Passeando de u111 lado para o outro, ia ob
servando o que se passava nas salas que eram 
todas no rez-do-chào. N'uma saleta, que se
parava a casa de bilhar das salas de recepção, 
notei junto a uma mesa, carregada de livros 
e de jornaes, um cava lheiro que fôra me u visi
nho ao jantar e a quem, se me permitem, cha
marei o sr. X. 

Era uma figura importante da alta finança. 
Estava escrevendo qualquer coisa a lapis; e 
eu, do jardim, divertia-me a observa-lo sem 
que ninguem me visse. A mão pesada, de de
dos grossos, parava de vez em quando, como 
se o que o sr. X. estava escrevendo precisas
se de ser bem medítado. 

Quando acabou de escrever, dobrou o pa
pel em quatro e dirigiu-se para o vestibulo. 

(Q)~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~ 
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Percebi que era um telegrama que ele tinha 
escrito; e, sem ligar maior importancia ao ca-

so, continuei a divagar pelas ruas do jar
dim. 
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Na sala de musica, repleta de convidados, 
dava-se então principio ao concerto. A cabe-

ça ainda me doía a valer; mas voltei para 
casa, deixando-me ficar na saleta, onde o sr. 



X. estivera pouco antes, e nos intervalos das 
execuções ía folheando ao acaso as revistas 
que encontrava. 

Atraiu-me a atenção o retrato de uma lin
da menina na capa da !lastração Portugaeza. 
Abri a revista na primeira pagina e logo a 
silhueta de D. Catarina, filha de D. Duarte, 
se interpoz entre mim e a Cronica. Ia afasta-la, 
enfadado, quando notei que a tinta apastela
da, com que a figura estava impressa, tinha 
reproduzido no verso da capa, onde havia 
um anuncio com grandes claros, o que al
guem sobre ela escrevera, vincando-a forte
mente. 

Mais por distração do que por curiosidade, 
comecei a ler o que estava escrito ás aves
sas. As palavra Kilbarne e Ceará e alguns al
garismos atraíram-me vivamente a atenção. 
Não era, cetiamente, uma carta de amor; e, 
lembrando-me de que sería o telegrama que 
vira escrever ao sr. X., tratei de decifrar aque
le enigma. 

Se era o que eu suspeitava, não podía per
der um momento, e o processo que eu em
pregava era muito demorado. Um espelho se
ria o mais simples; mas não os havia na sa
leta onde me encontrava e não podia utilisar
me dos que decoravam os salões. 

Minha mulher, inquieta pela minha ausen
cia, veiu procurar-me, e, ao vê-la, tive uma 
inspiração. Lembrei-me de uma caixinha para 
pó de arroz, com que a brindára dias antes, 
e pedi-lhe que m'a emprestasse. 

-Para quê ?- perguntou ela admirada. 
-Para aniquilar um inimigo. 
-Com pó de arroz?!.. . Estás brincan-

do! ... 
felizmente a dona da casa veiu pedir a mi

nha mulher que fosse cantar e eu mais uma 
vez fiquei só. 

Na tampa da caixa havia um pequeno es
pelho e, com o seu auxilio pude ver num re
lance o que o sr. X. tinha escrito. Era apro
ximadamente isto: 
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Kitburne quer 2000 Ceará. Dá 10. L. pede 12. 
Ofereça até 10 1/2 sendo preciso. 

Compreendi que tinha deixado escapar á 
meza qualquer frase, que puzera o sr. X. ao 
facto de uma transação que eu encetára e ele 
tratava de antecipar-se por aquela fórma. 

Por minha vez redigi um telegrama para o 
meu gerente, dizendo-lhe· que completasse o 
negocio sem demora, aceitando até 10 em ul
timo extremo, mas evitando levantar suspei
tas. E depois de acrescentar ao telegrama a 
nota de urgente fui em busca de alguem que 
m'o levasse á estação central. 

O vestíbulo estava deserto, e eu meti ao 
acaso por um corredor. A' porta da cosinha 
um homem novo, tipo de criado, envergava 
um sobretudo. Perguntei-lhe se podia ir ao 
telegrafo. 

- Sim, senhor- respondeu-me- é mesmo 
lá que eu vou. O sr. X deu-me ha pouco um 
telegrama para levar á estação central, mas, 
como não me disse que era de pressa, pensei 
que podia jantar primeiro. 

Confesso, meus amigos, que me assaltou 
uma forte tentação de, com qualquer pretexto, 
intercétar a expedição do telegrama do meu 
inimigo; mas refleti que o meu gerente reme
diaria o mal sem que fosse preciso recorrer a 
taes meios. Reentrei, pois, de animo leve e 
consciencia tranquila nos salões resplande
centes de luz, de flôres e de mulheres. 

No dia seguinte um telegrama do meu em
pregado avisava-me de que «tudo ia bem" e 
algumas horas mais tarde eu e minha mulher, 
confortavelmente instalados num comparti
mento do «rapido» da noite, proseguiamos a 
nossa viagem em direção a Biarritz. 

E aí está porque lhes disse que ás figuras 
do concurso do Secalo e das suas publica
ções, mas especialmente á infanta Catarina, 
devia algumas dezenas de contos de réis." 

Ma1y O' R.amos. 

a 



A receção presi
dencial, realisada 
para comemorar a 
entrada do ano no
vo, revestiu grande 
imponencia e bri
lhantismo, tendo ido 
ao palacio de Be
lem cumprimentar 
o sr. presidente da 
Republica o corpo 
diplomatico e mui
tas deputações ci
vis e militares, que 

ANO NOVO 

mandante da Escola de Ouerra, >r. general Mornes Sarmento com 
os seus alunos. - 5. Vereadores da Camnra Municipal de Lis· 

boa, com o sr. dr. 
Levy Marques da Cos
ta. pre>idente da co
miislo executiva do 

municipio 

for a m recebidos 
carinhosamente pe
lo Chefe do Estado. 

No Congresso 
Nacional, onde o 
sr. presidente da 
Republica foi retri
b u ir os cumpri
mentos do ooder 
legislativo, troca
ram-se saudações 
muito penhorantes 
e de um alto al
cance politico. 

:d'0,(.l:.I · ~~~ ~' ~~
,---~r:- ., - ( ":\ 

O sr. Presidente da Republica saindo do Congresso acompanhado peln presidente do gO\•erno e o secreta. """"-~ 
rio geral da presidencia, sr. capitão Maia Pinto.-(Cllc/lú Benohel/. 
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~ 
tas p 1 a g as 
africanas, de
fendem com 
ardor o nosso 
patrimoniio de 
além-mar. 
Nem o cança
ço de marchas 
forçadas em 
terrenos aci
dentados sob 
um calor abra
zador; nem os 
frios cortan-

LONGE 
A gloriosa 

data de 5 de 
outubro não 
passa des
percebida 
mesmo áque
les que lon
ge da patria, 
nas inhospi-

DA PATRIA ~~~j 
tes das noites agrestes; nem a falta do mais in- /Íi~ 
significante conforto fazem esquecer aos que \l: 
verdadeiramente amam a sua patrfa esse dia de • 
tão grata memoria para a nossa historia em que 
caiu feito pedaços um regimen que nunca soube 
elevar o paiz ao nivel a que tinha direito pelo muito 
que contribuiu para a civilisação do wundo com as 
descobertas dos ~eus antepassados e outros atos de 
grandeza epic:i que a mesma historia orgulhos1-

mente regis
ta. 

As fotogra
fias que a 
nllustração 
Portugueza • 
reproduz, ge
nerosamente 
cedidas pelo 
distinto foto-

1 grafo ama
dor e militar 
brioso o te
nente sr. Sil-
va Soares,'fo
ram tiradas 
em Palma, 
nos 'territo
rios de Cabo 
Delgado, on
de, junto á 
fronteira, as 
tropas portu
guezas se 

1. Capitão sr. Antouio de Almeida, comandante militar dos territorios do Cabo Delgado (fronteira). Oficial inteligente e atlyo é tam
bew um dedicado republicano, tendo já exercido mi~ões de confiança dos governos da Republica, entre elas a de governador civil 
do distrito de Castelo Brancct- 2. Exercicio de f:Omb•te: Uma das peças no forte de PaJma, prepnando-se para faur fogo,-3. Pa
rada das forças cm serviço de vigilanc1a na fronteira alemã INiassa), por ocasião de arvorar a banoeira no dia 5 de outubro de }915. 
No medalbio o distinto fotoitrafo amador tenente sr. Silva Soares, autor d"cstas fotografias, amavelmente por ele cedidas á /h1811"aç40 

POrtU(/tUZ4 
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c>_Qr-~--~~~~~~~~~~~~~-~~ 
J) r deira portugueza como \.5 

simb(!IO da .regeneração . l 
de um pequeno povo sem- • 

conservavam em atura
do serviço de seguran
ça e vigilancia, cobrin
do de todas as possíveis 
surprezas dos alemães 
a coluna expedicionaria 
ida da metropole e que 
se aquartelava em Porto 
Amelia. Foram tiradas 
no dia 5 de outubro, 
como agradavel recor
dação da sua principal 
data nac·ional, havendo 
regosijo em todos os 
corações e saudando-se 
com um entusiasmo que 
não se descreve a ban-

pre heroi·co, sempre gene-
roso e sempre bom. 

E' consolador para os que 
vivem na metropole saber 
que lá fóra trasborda o mes
mo entusiasmo que aqui se 
observa no dia do aniversa
rio da revolução de 5 de ou
tubro, que marcou uma das 
mais brilhantes e imorredou
ras paginas da·nossa his toria. 

-

J. Exerclclo de combate: O pelotão da 17.ª companhia expedicionaria indigena de infantaria ocupando uma das trincheiras do forte 
de Palma-2. Orupo de sargentos pertencentes ás unidades estacionadas em serviço de vigiiancia-3. Ornpo de oficiaes em serviço de vi
filancia na fronteira. Da esquerda para a direita, sentados: tenente Anastacio, da 2.• companhia dos territorios do Niassa; capitão Amo-
1ir.1, comandante militar de Palma; capitão Soares, comandante da 17.ª companhia expedicionarja incliitena de infantaria; tenente-medico 
Ribeiro. Da esquerda para a direita, em pé: alferes Andrade, comandante do corpo de policia tle Niassa; alferes Marcos, Pereira e Sil
va Soares, subalternos da 11.• companhia expedicionaria indi11ena de infantaria e tenente Fortunato Pires, comandante da 2.• companhia 

dos terrltorios do Niassa 

3CJ 
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Escuma11te Colosso, a/tfro e 11obre, 
De farta cabe/rira e111ara11hada, 
A lua superficie esverdeada 

Abismos de riquezas nos e11cobre ! 

No teu .~eio i11so11davrl, que nos cobre 

Do Olobo a maior rarte, não lza 11ada, 
Desde 11 per'la mais bela e 11acarada, 
Que d1í o luxo ao rico e o pão ao pobre, 

A' mais modesta co11cha ou caramujo, 
Que 11Cio seja obra-prima, obra divina, 
Que a Natureza fez com arte e amôr ! 

Tu és o leito e a vida do marujo 
Que valente le sulca e ie domina, 
E és o ganha-pão do pescador! 
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E foi, singrando as curvas graciosas 
Do teu liquido corpo, oh! Mar sagrado, 
Que outróra us Porluf1uezes deram brad" 
Com suas descobertas assombrosas! 

Além do dorso teu, então vedado, 
Em lutas estupendas, tão famosas, 

Alcançaram vitorias estrondosas 
Que cilllilam na Historia do Passado 

Em grandes letras d'oiro refulgmte ! ... 
ror tudo, eu te amo, oh! Mar bravo, gigante, 

Herculeo, poderoso - colossal 

Que vens beijar prostrado, como 11111 crente, 
A fímbria do vestido verdejante 
Da minha amada Patria: - Porfllgal ! 

ESMERALDA DE SAN1'1AOO 



1'~ 1 O VELHO MUNDO EM GUERRA 
f () Não se pode negar 
1 que a propaganda 

de •Lord" Derby para 
chamar voluntarios ás 
fileiras do exercito in
glcz deu resultados su
periores aos que se es
peravam. Em ce1 ca de 
dois mezes calcularam
se em dois milhões e 
meio os mancebos alis
tados. Mas, embora 
brilhan tes, reconhece
se que estes resultados 
não leem sido suficien
tes para corresponde
rem ás necessidades, 
calculadas pelo gover
no i nglez e pelo esta
do maior do exercito. 
A Grã-Bretanha está 
disposta a empregar os 
nltimos esfo1ços e a 
sacrificar tudo o que 
fôr preciso para a vi
toria definitiva. 

~ 

Para isso precisa de 
muita gente; de mui
to mais do que pode 
dar 11 m alistamento 
voluntario embora im
pelido por um fervo
roso patriotismo. Está, 
pois, decretado o ser
viço militar obrigato
rio, com a restrição 
de não serem chama
dos a prestar es~e ser
viço os homens casa
dos sem que todos o~ 
solteiros estejam já nas 
fileiras do exercito. 

A parti<la de <fois oliciac.o; france1es n 'um balão para realisa
rem observações dos campus de batalha. (Cltcll~ ExcelsiorJ. 

Esta resolução abriu algumas dissiden
cias no seio do ministerio, bun como 
levantou dis-
c u s s õ e\s nos 
meios politi-

dos estão tendo uma enorme 

cos mas, sem duvida 
que, passadas as pri
meiras impressões, to
dos hão de recair 
na convicção serena de:: 
que se tornára indis
pensavel tal medida. A 
imprensa faz-1 he elo
gios quasi unanimes, 
o que é prova de que 
a opinião publica a 
aco lheu com simpatia. 

E não precisa mais 
nada para que ela vin
gue plenamente, e::n
grossando as fileiras 
inglezas com num~ro

rosos e bons solda
dos . 

Para se fazer idéa 
de quanto o alistamen
to voluntario deixava 
ainda a desejar, os jor
naes de Londres fa
zem o calculo míni
mo a 250:000 o nume
ro de celibatarios que 
só na capital tinham 
deixado de responder 
ao convite para se alis
tarem. 

O estabelecimento do 
ensinv mili tar obriga
torio em l nglaterra vae 
seguramente abreviar 
o desfecho tão alme
jado d'e~ta horrorosa 
luta, que atê ha pouco 
não se podia resolver 
por falta de material. 
Agora que todas as fa. 
bricas dos paizes alia-

produção de material de 
guerra, são os ho
mens que fazem 

falta. 

Na fronte ingleza (arredores de La Bassée).-lngletes tirando um carro de munições atascado nas lamas que 
as abnndaott:s chuvas causaram.-(Ctfcllt Branrcr). 
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Lyon.-Dois aspetos da fabrica de obuzes de 220 

~~~~~~~~~~~~~~~-(-Cl_t_chl~•-d_a~se-c-ç-ão~fo_t_º_~_ª_fi_c_a_d_o~cx-c-r-ci-to~f-ra-n-c-cr-,_c_c_d_id-o-•_á_/_Lt_lf_'r_a_(_d_o_P_.,_r_l•_'ª_"_e_;a-)-·~~-~· 



o cruzador alemão Bremen. 111etido a pique por um sub
marjno inglez no Baltico 

Um cão da Cruz Vermelha, ferido por uma bala. recebe 
curatívo (Ctlf'llé da secção fotografica do exercito francez) 

Uma bateria pesada ita liana escolhendo posições 

O rei Ped ro, abandonando a Servia sob a mais lancinante dôr, sej!'ue a cavalo o seu can" 
(Cltclié_;da num·at~a Loncton ll'ews). 
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O general cSir> Douglas Haig 

Este insigne oficial noml'ado agora para subs- pedecionarias para França em agosto de 1()14, 
tituir o marechal de campo •Sir" John French no dando sempre irrefragaveis provas da sua co-
comando do exercito inglez em operações em ragem, da sua bela tatica e do seu espirito 
frança e na Flandres tem uma das mais bri- disciplinador. Foi-the confiado o comando do 
lhanles biografias militares dos tempos moder- •firsl Army• (primeiro exercito) que tão glo- 1 

~ nos. Além dos altos serviços que prestou no riosamente saiu da~ celebres batalhas de '.~ ~ 

~L.... Soldão, na Aírica do Sul e na NL
0
e
0
us.ve-Chapelle, Festubert e {J~~~'·YÇ .. ·i~ 

~ú'W~ lndia, partiu com as focças ex- ,, v 1 ~ (.}( 

~.v~~~===============l~~ 
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Trincheiras italianas entre as a lturas do Trentino, no ponto deuominado o Tellvuto do Jfull<IO 

, - ; 

~ -

Aspeto do lago Deiran onde a divi !ão irlandeia teve uma br ilhan te ação contra os bulgaros 
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Na linha ocidental.- Um projetor em atividade 

O altar da egre1a de f romelles depoi> uo bcmb:ir
dcamento 

A que ficou re•lu zíclo o interi<ir da egre ja 
lle le Maísml 

o 
o 

o 

.. G) 



..... .... 

~o·~ 

%~, 'm'"" 

f 
deveras i m· 
pressionante, 
que se pode 
apontar como 
a prova mais 
e 1 oq ucnte da 
extraordinaria 
obra da huma
nidade que se 
está prat icando 
por todos os 
hospitaes, on
de se recolhem 
os feridos da 
guerra. E' a 
perc entagcm 
diminuta dos 
que ali mor
rem ! Por mais 
Ires passados 
de go 1 pes, por 
mais mutilados 
q 11 e e 1 e s vc· 
n h am , tccm 
sempre uma cs
perauça de sal
vação! Nunca 
a cieucia e a 
caridade se de· 
ram mais es
treita e pode· 
rosamente as 
mãos para sal
var a vida hu· 
mana; nunca a 
riqueza aban
donou tão es
p o n taneamen-

PELOS F'.ERID OS 

os reridos no. •8Uln Hl'unciu ao CMte1o, da eeltbre nbadln tlu Hoyuuwoot. tran1ro.,M.do em hospllàl t\ cu1ta. <lo senoro110~ lill~!~J1~oh:.• ~~~!fs~sr). 

te os seus gosos e comodidades para se acercar da misc· não deixa menores impressões de caridade e de altruismo ! 

ria e da dôr; 
nunca a velha 
aristocracia se 
lproximou tão 
estreita e co
m ov idamente 
dos humildes 
1>ara os alagar, 
i>ara lhes ab ri r 
teso u ros de 
bondade e de 
e o nfratern isa· 
ção. r:, por is· 
so, tantos mi
lhares de feri· 
dos, tantos,que 
n'outras cir
cumstancias 
morreriam fa
talmente, con
seguem ainda 
viver com 
membros am
putados e com 
feridas profun
das, uns e ou
tras cicatrisa
dos por um tra
tamento, em 
que o carinho 
não tem certa
mente · menos 
eficacia do que 
a cirurgia. Es· 
ta guerra dei
xa grandes im
p ressões de 
selva.geria, não 
ha duvida; mas 



ARMADA ING-LEZA 

O 111onllor ll1mtf)(1', fo1ogT1tfado do tombadilho do Sti•rr11 1 o qual Nnjuntamcntc com o \/tr'"' dcSlrulnm o cruudor a11!mii.o K<>m1q1be1"1 



A e11mlnho do refugio. Soldados e popular~s scrvios lufindo á luria dos i"'•asorcs 
50 



Nos Balkans. Os ingl~zcs construindo uma trincheira 

(CIUl1t • llustrations Burealb). 
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O 1>rhuciro ti'tJiJ.:.lllt que Cet o c.tulinhJ llC S1Jfia c m HO\·c111bro, p:u~•rndo a fronteira ~cn ia 



GALICIA NA. 

. Quadro desolador d~po1s dos russos . da retirada 
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UMA INVENÇÃO FANTASTICA 

Modo engenhoso, embora algo complicado, de aparafusar as bonecas nas bocas das espingardas dos inimigos e evitar 
que as balas passem.- (TM SktLC/t). 



0 • Quem uma vez 

º'"' a VISltOU fica sempre com vonta-
de de lá voltar. 

E tanto isto é as
sim que todos os 
anos grande nume
ro de frequentado
res Já vão passar 
uns dias! 

Todos sabem a 
grande predileção 
que 1 he dedica o 
ilustre chefe do go
verno, sr. dr. Afon
so C06ta, que 
Já tem um lindo 
c h a 1 e t, onde -.. ,,.,. 

que o ilustre , o 
medi c o Sousa ·. -
Martins achou o 
mais apropriado 
para a construção 
de um estabeleci
mento de cura da 
tuberculose pela al
titude, recebe ha 
muitos anos doen
tes que ahi se vão 
tratar. 

Jumo do edificio 
do Sanatorio ha 
um pequeno monu
mento á memoria 

daquele fale
cid clinico. 

<>ºººJ~: oº º<('lo 

Na rH\ve de Santo Antonio, jun· 
to á fonte do mesmo nome, ou. 
de 110 verão houve agua tão fria 

que mal podia suportar·se 
.,..,,º"'"º;~ .. .,.,..,.,.,., {;:r~ 

oº ... .., 
" '>ºo 

'•.. sempre que 
, Af':.-...-"l'!"'-"1illií \ póde yae 

: o passar a sua 
• : temporada, · .. \ g fazer a sua 

o cura d'ar ! 

~ · .. ~ / Poisq11e111 
, a não conhe-

ce deve visi-
~', tal-a, e se tiver 

ocasião de o Fa-
Vis•• geral do sfüo v sanati>rio da zer agora, que a 

Covilhã Sociedade Pro-
paganda de Por 

tugal promove uma excursão, não deixe de o Fazer. 
Os belos panoramas que dos altos cantares se 

disfrutam, os vastiss im os horison!es que a 
nossa vista abrange, desde o alto da Torre, 
ponto culminante da serra com 1991 me. 
tros de altitude, são simplesmente sur
preendente5! 

Qu.e belos dias não passam essas j 
caravanas que da Covilhã sobem 
até a Nave de Santo Antonio on-
de acampam armando as suas 
tendas, gosando os belos pra-
zeres do •Camping ... 

A mais bela excursão que 
se póde fazer á Serra da 
Estrela é tomar na Covilhã 
os seus guias, montar nos 
machos que para esse fim 
ahi ~empre se encontram, 
seguir o caminho do Sana
torio do mesmo nome que 
fica na serra a 153(1 metros 
de altitude, acampando na 
Nave de Santo Antonio. 

Da Covilhã ao Sanatorio 
gastam-se perto de 2 horas. 

!'e ç ~~") 
~ ~ 

Pena é ... ~ -·~0 ,~ 
que o Sa- : 't ~ 
natorio não r 
correspon· ; 
da verda- ~ 
de ira men
te ao fim 
a que se 
destina, 
pois está em 
c ircumslancias 
belíssimas de 
situação, pai a 
ser em tudo 
egual aos grandes sanatorios da Suissa, que estão 
abertos todo o ano. , 

Que falta de iniciativa se nota em todos 
os nossos empreendimentos! 

E depois os governos, por seu lado. 
não ajudam mesmo nada. 

De contrario !criamos a estas ho
ras, ali, belos hoteis e sanatorios 

com comunicação facil e rapida 
por ferro-carril com a Covilhã. 

Então poder-se-ia gosar, em 
p0 rtugal, durante o inverno 

em que toda a serra se co
bre de neve, os prazeres do 
alpinismo, poder-se-ia dis
pensar a viagem longa e 
incomoda do doente para 
a Suissa, pois que encon
traria aqui todas as condi
ções de cura e conforto in
dispensaveis que lá tem. 

Se alguem, mesmo que 
não tenha os seus pulmões 
afetados, soubesse o bem • 
que faz uma cura d'ar 
na serra, ninguem deixaria ' 
de ir passar ali uns 
dias. 

Os efeitos são mara
vilhosos. 

Este Sanatorio, fun 
dado por Cesar Hen
riques, um tuberculo

so curado na 
Serra, no local Orupo de hospedes junto ao monumento do dr. Sousa Martins, 

no Sanatorio da Covilhã 
Vem imedia-



::.:.. .. ·',,.. J~--~ .•. ,..-,-, 

J ·: ·Ji~ · 
tamente o 
apetite, co-
me-'e imen-
so e respi-
rando aque-
!e ar puris-

dego e o Ze· 
zere, nascen
do juntos na 
base do mas
s i ço dos 

simo, sem Cantaros,se-
poeiras abso. guem juntos 
luta mente por Mantei-
nenhumas, gas . 
sente-se vol- Pelo covão 
tar as forças de Unhaes 
de uma fór- desce e ser-
ma maravi- penteia a pe-
lhosa. quena 1ibei-

Todos que rade Un haes. 
trabalham e f i c a a o 
que portanto g o s 1 o de 
n e c e s si tam c a d a u m 
de repouso O penedo <Alpoim•, no Sa· Cascata nos arredore• do Sanatorio O g O s a r O 
ali deviam ir nat<.>rio cta Covilhã m ai o r nu-
passar uns mero de d ias 

,_ dias, para apreciar este belo sitio on- ! t a veracidade do de ha uma fonte f 
°1:!' que aqui deixo d'agua tão fria que ~ 

', dito. no fim do verão só ·~ 
. .'.l Mas continue- ~e póde tomar aos 
J mos. goles! cJ 

)')'. ~assado o Sana- Aqui despedem-
~ tono chega-sed'ahi se os machos e os 

a cerca de duas guias e carregado-
horas ao pass© va- res encaminham-
garoso dos machos nos então para es-

' á Nave de Santo sa crista quasi a 
Antonio, onde ao pino a que pu7e · 
fundo se erguem ram o nome de Es-
os Cantaras, a cu- p inhaço de Cão e 
ja massa imponen- que nos ha de con-
te só um caminho duzir ao cimo dos 
dá acesso e esse Cantaras, rua dos 
mesmo tem que ser M 1: r c a d o r e s e 
feito a pé. d'aqui ao planalto 

E' o Espinhaço da Torre, o ponto 
de Cão. mai~ alto de Pcr-

Orupo de pastores na ~erra 
De um e tugal, d'onde 

ou!m lado se :rvista em 
d'esse pia - dias. clarnso 
nalto, a que Bussaco e 
se chama a aité o mar! 
Nave de San- A subida 
to Antonio, do Espinha-
escancaram - ço de Cão é 
se as duas custosa e até 
e n o r m -e s p e 1 i g os a', 
abertur·as principal -
por onde se mente na pas-
d e sce pelo· sagern cha-
norte para o mada Pedra 
c o Vã o de dos Abraços, 
Manteigas e onde se tem 
ao sul para infalivelmen-
o Covão de te de passar. 
Unhaes da Ali o tou-
Serra. riste tem que 

-~O:~~J~~D~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~abra~ra~-
- ~A, ürupo da familia do sr. Barata, da Cov ilhã, tirado na serra 

~ ... · lJ 
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Q .. • Na cura: Todos os hospede~ ... Q• de um sanatorio em Portugal 

·A 

·~·· . $( ?. 
Um trecho da serra ··\:·:·~ 

d~a que tem esse nome ~-- .fl 
rodeai-a virando as costas V 
ao abismo que se escanca
ra a seus pés com uma al
tura de perto de 300 111e
rros. 

Todas as sensações do 
alpinismo, emfim! 

E lembrarmo-nos que as 
cachopasºque veem aos do· 
mingos aos :ncrcados na 
Covilhã, a passam, a essa 
Pedra dos Abraços, com as 

enormes gigas á cabeça 

:. : ·~~-'v·lf'"•. 
··i:··~~. 'o'\b. . ..... , ... Ç1. ';.' ,, •• • : 

lado de lá da serra! \:.". y'}{. ·· 
Os guias levam-nos • · 

depois ás Lagôas, d'ahi ao f\~ 
Observatorio. ~] 

Não se d'escr.evem os be- Q~ 
los panoramas que então .•. 
aparecem á nossa vista. 

Quantos dias se perdem 
n'essa doce contemplação 
e em pequenas excursões 
pelos arredores! 

Uma bela e pHoresca es
trada nos leva a uma esta
ção de; caminho de ·ferro 

A l.5ZO metros de altitude 

proxima e já depois no com
boio nós vamos admirando a 
massa impouente da terra que 
acabámos de visitar. 

José d' Ataide C. 8. Ramos 

~a ~~~:g;:::go:~~ ~ . .... ..... , . · •.'·o~~;/'·>;:•:-.-----------------------------,,~ 
,L\.~ ·'<. . c:::::h·~_:._~-.-0 • 
~~.a• ··,o. ~-· .. ~,. ·,_?::· -- ----- -- .. ~ 

Uma cascata 
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1. Ante• do IJanho, de 
o. Raquel Oameiro Ot0-
li.ní.- 2. Rapart110 d'.~t-

Conti nuou sendo 
muito concorrida a 
exposição de agua
relas no Palacio de 
Belas Artes, a que 
c o n cor r eram os 
mais laureados ar
tistas da especiali
dade. Os trabalhos 
expostos continua
ram egualmente a 
ser alvo de meticu
losas atenções, não 
p o d e n d o os seus 

BELAS ARTES 

, .. 

,. 

aela, de Alves Cardoso, 
adquirido pelo sr. Pre
sicle111e aa Rerublica. 

observadores dei
xar de render os 
maiores e mais me
recidos elogios aos 
seus autores pelas 
obras apresentadas. 

Muitos dos qua
dros foram compra
dos, contando-se no 
numero dos com
pradores o sr. dr. 
Bernardino Macha
do, ilustre presi
dente da Republica. 

3. Profa aa Trafarta, de Leitão de Barros.- 4. o CLauttro, de João Vaz.- s. Um trecho da exposição.-(Ctlchtl Benoliel). 
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O sr. Alvaro Neves. 
-0 1.0 oficial 
da biblioteca 
da Academia 
das Cienciasde 
Lisboa, sr. AI
varo Neves, pu
blicou um inte
ressa ntissim o 
livro de apon
tamentos histo
ricos sobre os 
arquivos e bi
bliotecas por
tuguezas,o qual 
encerra verda
deiras precio
sidades biblio
graficas que 
muito contri
buirão como 
um poderoso 
auxilio para a 
organisação de 
uma historia 
geia! dos mes
mos arquivos 
e bibliotecas. 
Inseren'esseli
vro um curioso 
capitulo em 
que se relatam 
os varias epi
sodios a que os 
arquivos de 
Braga deram 
motivo. 

t. O sr. Antonio Angelo da 
Cunha Rosa, general perten
cente ao e3tado maior de in
fantaria, falecido em Lisboa. 
Era autor de varias obras de 
•iencias matematicas - 5. O 
sr. dr. Mariano Arruda, de
putado por S. Miguel, Aço
res, falecido em Li;boa.- 6. 
O sr. Eduardo Oermack Pos-

FIGURAS E FACTOS 

Fotografia artistica 

•Reconciliando-se! Perdôa, Euriquinhoh 
Eurico e Helena interessantes filhos do sr. dr. Eurico de M:oraes e netos do sr. 

visconde de Moraes 

solo, capitão da guarnição da l_!:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O sr. dr. Candido de 
Figueiredo - Este 
ilustre filologo 
e brilhantissi
mo escritor pu
blicou uma 
Oramatica sin
tética da lín
gua portugue
za, que é um 
verdadeiro mo
numento para o 
en~ino da nns
sa Jingua. for
ma ta to 1~ <la 
sobre trechos 
dos nossos 
classicos e sa
bendo-se com o 
o sr. dr. Candi
do de figuei
redo tem estu
dado com afin
cada obstina
ção toda essa 
grandiosa obra 
não é par.a ad
mirar que a no
va gramatica 
seja o primeiro 
1 ivro portu guez 
no seu genero 
e como tal apre
ciado pelos que 
teem que mi
nistrar o ensi-
110 da língua 
patria. 

reformado, regente da filar· 
mOnica • Namarrae~, de Ta .. 
vil'a, falecido em Usboa.-9. 
O rcv. J olé Comes Relego 
Arouca, prior da freguezia ac 
Santa Mal'ia, de Lagos, onde 
faleceu.-10. O sr. Domingos 
da Silva 8onifacio, socio da 
Sociedade Portugueza de As· 
sucares, Limitada falecido 
em Lisboa. - 11. O sr. Fer
nando Ruela Candido, aluno lndia, falecido em "Lisboa. 

Tinha a meda! ha da Torre e 
Espada e outras.-7. O sr. José de Campos Vaz, izae do sr. Vaz Ju
nior, diretor da escola Raul Doria, do Porto, falecido em I lhavo.-
11._0 sr. Aureliano José Oonçalve;, maestro e sub·chefe de nnuica 

. do 5.' ano juridico na Uni· 
versidade de Coimbra, falecido em Aguecla. -'- 12. O menino Anto
nio Lourenço, filho do sr. Manuel Lourenço e afilhado do industrial 
sr. Antonio José de Oliveira, falecido em Lisboa. 
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AS GRANDES INIGIATIVAS 

UMA N~YA fABRmA ~E M~A~EM 

Vista geral da fabrica -'~ Q O comercio e a industria em Portugal es
{;;~ ,... tão mostrando dia a dia quanto vale a sua ini
p,k· 1J- --~ ciativa e como são Fecundas as suas 
lf/V energias. Os importantes negocian-

cuja instalação é das melhores que ha no 
nosso paiz, tendo mesmo novidades que mui to 
interessam ao aperFeiçoamento ,.,...-::.:::;; 
da moagem. E' justo, porém, as- J:4Í 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

4. O sr. Manuel Rivera Ouran. -5. O sr. Herman Minder.-6. Procedendo á descarga do , _/ / 
l:'W,.,. trigo para a fabrica.- 7. O sr. Luiz llein.-8. O sr. José Rodrigue~ Martinho. / .{:1 
~--- ,... .....__..,, . l.:J: 
;;,~"I.:i,r tes de cereaes, srs. Cruces 8< Barros, aca- sinalar os serviços relevantes que lhes pres- -,, tr·· ~ i 

e; >-li; bam de instalar, na Povoa de Santa Iria, taram os srs. Daverio, Henriei 8< C.ª , Í 
~·~· ~· .o apesar da crise mundial que impede todo o de Zurich (Suissa), propictarios da casa Cl , ~ ·. 1

·/ ~ desenvolvimento industrial, uma nova e po- instaladora, com fama mundial, e bem -li".\' 
_ {1) í~ , derosa fabrica de moagens, que vimos assim os seus r<!presentantes em Hes- d:> • ~ 
\ ."'!'' 1.r.1·/-. de visitar. Os srs. Cruces 8< Barros panha, srs. Jacques Wyss e Leon :',/~ ,1 ~ ·11 

1) }~~\\[.:~\ , .,,.... são dois novos cheios de audacia Hiely e engenheiro-delegado ,,- _, \ ' •: 'i{,I::,> 
.;.~~ z 1..r:-.': e, assim, montaram uma fabrica em Portugal, sr. Luiz Bein, /@A ' •' 

\ 
, ? _ • · . •J 1 1 -'" tU\'l (1 ~ '< r-' .... '> ~ 
"•t-";"°y ._

1
, • ,• _,,,//, • J >., .lt 1 1 cTI{ f.f"o \o•· 

..... +r .., 1 
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tecnicos habi
lissimos e estre

mamente inteli
gentes que do
taram Portugal 
com uma fabri
ca verdadeira
mente modelar. 
Muito contribuiu 
ainda para o exi
lo do empreendi
mento o sr. Her
man Runder, 

chefe -montador, 
pelo zelo e de
dicação que mos
trou, pelo que fi
cou agora exe.r
cendo o cargo de 
moleiro-chefe da 
fabrica o que é 
uma garantia se
gura de que a•>S 
seus produtos 

não faltará a 

1. Sala dos Plausithters.-2. Sala do ensaque.- 3. Sala dos moinhos 
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preferencia do 
publico. 

O grande edi
ficio é uma cons
trução solida e 
e legante, pela 
qual damos as 
nossas felicita
ções ao sr. José 
Rodrigues Marti
nho, distinto 
construtor civil, 
que não deixan-

do de obedecer 
a todos os re
quisítos necessa
rios e fazendo 
umaobrade 
grande solidez, 
bateu o •recordo 
da velocidade 
acabando uma 
construção 
d'aqucla ordem 

cm 10 mezes. 



f i n atme n te, 
não devemos es
quecer que para 
todo este resul
tado tão brilhan
te contri buiu po
Jerosameutc a ex
traordinaria ener
gia e a ardente 

maior moinho llPo Dlagrmol conhecido até boje nas fabricas de moa~ns 
de Putugal.-2. O molor.- 3. Sala dos estivadores. 

(Cllchés l3e1101iel ). 

1 

oc::::====================================================== 

Duran, encarre
gado geral da fa
brica, dotado de 
excecionaes qua
lidades de traba
lhoe pessoa extra
mam ente s impa
tica que nos re
cebeu com uma 
amabilidade que 

esquecere-
mos. 

Os srs. Cruces 
& Barros podem 
felicitar-se por te
rem encontrado 
tão valiosos coo
peradores e lodos 
nós, portugu«.>zes, 
os felicitamos ca
lorosamente por 
esta sua iniciativa 
q ue a todos nos 

honra. 



TE_A_TR_OS 
FREI LUIZ DE SOUSA no Teatro Nacional amoravel quadro de teatro. O Politeama mon

tou a peça com luxo excecional; lnacio Pei-
A grande obra prima de Garrett resurgiu ha xoto ensaiou-a e representou-a com talento-

algumas noites no Teatro Nacional, emoldura- e Jorge d' Abreu, ilustre jornalista e homem 
da no cenario que é a velha obra prima de de letras, traduziu-a e adaptou-a com bnlho 
Maníni. O desempenho ofereceu-nos, d'esta notavel, adoçando, esclarecendo muitas das 
vez, o interesse da ressurrei- ----- escabrosidades da versão fran-
ção artislica do ilustre e gran- ceza e dando elegancia e co-
de ator Alvaro no papel de lorido ao dialogo, sempre gra-
«Romeiro" e a novidade da es- cioso, dos tres lindos atos. 

MARÉ DE ROSAS no Teatro Avenida 
treia d'uma pequena grande 
atrizinha de treze anos Judith 
de Castro, no papel de e Maria.• 
Alvaro foi magnifico de ver
dade, de emoção dramatica e 
de grandeza. Desde a compo
sição da figura e das atitudes 
até á vibração da palavra, o 
seu desempenho foi completo. 
Judith de Castro revelou pre
coces e admiraveis dotes de 
expressão dramatica, sobretu
do na cena da egreja, em que 

O ator Alvaro 

/\ comedia, a fantasia, a sa
tira de costumes a caricatura 
de figuras e a graça dos ditos, 
estão de tal fórma misturados, 
combinados, nos dois atos da 
nova revista dos srs. Ernesto 
Rodrigues, felix Bermudes e 
João Bastos que a Maré de 

foi empolgante e admíravel. Tambem Carlos 
Santos fez-parece-me que pela primeira vez 
-o papel do Telmo. Obteve um belo triunfo. 

Ernesto 'Rodrigues, Felix Bermudes e João Basto~. 
autores da revista •Maré de R~sas• 

Os restantes interpretes, desde Augusta Cor
deiro a Pato Moniz, são já con hecidos nos 
papeis que desempenharam agora com brilho, 
novamente. 

OIRO SOBRE AZUL no Teatro Politeama 

A' saida do teatro, em torno de mim, fa-
lava-se no Amigo fritz . Eu proprio recordava 
no meu espirito a peça de Erckman Chalrian. 
Porque 0Í!o sobre azul (Les cinq rnessiews de 
franc/ortJ, nas figuras ou na ação, imite ou co
pie, essa o utra velha comedia alem · ? Não. 
Mas porque a atmosfera moral da peça, o seu 
encanto patriarcal e ingenuo, suge rem, não 
sei bem porquê, a bondade e o idilio do doce 
Amigo J-ritz. Rresler fez uma comedia risonha, 
afavel, quasi terna e quasi alegre, quasi poe
sia e q:.iasi caricatura, que é, na realidade um 

R.osas pode considerar-se uma 
das melhores obras produzidas por estes 
aplaudidos autores. O quadro da «Boa Hora>, 
é explendido-e seria um ato notavel de far
ça; o quadro das «Subsistencias• e o de cPier
rot e Colombina• são, na realidade, excelen
tes. Maré de R.osas ha-de divertir Lisboa
e lembrar-lhe, com um novo grande exito de 

Uma cena da peça •Oiro sobre azul>, 
no teatro Po!iteama 

cartaz, o sucesso da Aglllha em Palheiro e 
do Capote· e Lenço. O espirito, a imagina
ção dos ·tres distintos comediografos e revis
teiros, co ntin uando a bater entre nós o cre
cord• da produção, no genero, continuam, 
ao que se vê, sem novid ade na sua impor
tante saude . 

A. 11E e. 

@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-[§) 
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